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APRESENTEÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. II, coletânea de dezoito capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que 
explicitam essas interações. Neles estão debates que circundam estudos literários 
e estudos em música.

Estudos literários, com onze contribuições, traz análises sobre Bruno de 
Menezes, Clarice Lispector e Mário de Andrade, lírica na sala de aula, imigração e 
identidade japonesa e semiótica greimasiana. Além desses conteúdos, temos Mário 
de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa, Vergílio Ferreira, José Régio, Jorge de Sena, 
Ruy Duarte de Carvalho e Jorge Barbosa.

Em estudos em música, com sete capítulos, são verificados estudos que 
versam sobre Villa-Lobos, Cornélio Pires, Mozart, a partir do seu concerto para 
piano. Além desses relevantes conteúdos, temos considerações sobre a prática 
coral, a musicoterapia e o kpop.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O cinema é uma mídia narrativa 
com linguagem própria, e a tradução de textos 
literários para essa linguagem tem gerado 
diversos estudos. São produções narrativas 
que geram imagens para o espectador. Há 
discussões importantes sobre a questão da 
tradução (adaptação), mas prepondera a ideia 
de que o cinema, ao contrário da literatura, exige 
mais na sua construção, pois recorre ao teatro, 
à música, à dança e a tantos outros elementos 
técnicos, tais como os enquadramentos, a cor, a 
luz, os movimentos e ângulos de câmera, entre 
outros. Arte, ciência e filosofia, enquanto formas 
de pensamento, são a base para esse estudo que 
pretende analisar as possíveis passagens entre 
a linguagem no ensaio “The last hippie” e a obra 
fílmica “A música nunca parou” (personagem), 
na perspectiva dos Estudos Comparados1 e 
o referencial filosófico de Gilles Deleuze. A 
partir do movimento e do tempo da imagem, o 
cinema produz realidade, a qual promove uma 
desterritorialização, pois exige um deslocamento 
do olhar.
1  De maneira mais específica, na linha francesa, com os estudos de Tânia Franco Carvalhal (1991, 2006), quando defende inúmeras 
possibilidades e inter-relacionamentos das áreas de conhecimento nos estudos comparatistas. Derruba fronteiras e estabelece inú-
meras possibilidades de composição de um novo objeto de análise, produzido e diferente dos inicialmente oferecidos. Disto se nutre 
a Literatura Comparada: inúmeras e diferentes obras vão se criando, a partir de objetos que se incorporam.

PALAVRAS-CHAVE: Ensaio; Estudos 
Comparados; Musicoterapia; Sacks.

ABSTRACT: Cinema is a narrative medium 
with its own language, due to this translation of 
literary texts to it has produced several studies. 
They are narrative productions whose results are 
images for the movie viewer. There are important 
discussions on translation (adaptation) area, but 
there is an idea that cinema, unlike literature, 
requires more in its construction, because it uses 
theater, music, dance and many other technical 
elements, such as frames, color, light, camera 
movements and angles, among others. Art, 
science and philosophy are thought possibilities 
as well as the support for this study that aims at 
analyzing possible parts of the film between the 
language in the essay “The last hippie” and the 
film work “Music has never stopped” (character), 
based on Comparative Studies and Gilles 
Deleuze’s philosophical framework. From the 
movement and the image time, cinema produces 
reality, which promotes a deterritorialization, as it 
requires a displacement in the look.
KEYWORDS: Essay; Comparative Studies; 
Music therapy; Sacks.

INTRODUÇÃO 
Gilles Deleuze definia a ciência, a arte 

e a filosofia como formas de pensamento e é 
nessa perspectiva que o presente estudo se 
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insere. Em suas palavras,

[...] a filosofia quer salvar o infinito, dando-lhe consistência: ela traça 
um plano de imanência, que leva até o infinito de acontecimentos ou 
conceitos consistentes, sob a ação de personagens conceituais. A 
ciência, ao contrário, renuncia ao infinito para ganhar a referência: 
ela traça um plano de coordenadas somente indefinidas, que define 
sempre estados de coisas, funções ou proposições referenciais, sob 
a ação de observadores parciais. A arte quer criar um infinito que 
carrega por sua vez monumentos ou sensações compostas, sob a 
ação de figuras estéticas (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 53). 

Ora, se são formas de pensamento, é possível relacionar a arte do cinema, 
a música, a ciência da neurologia, da musicoterapia e a filosofia de Deleuze. Assim, 
este estudo, ainda em desenvolvimento, busca analisar como acontece a passagem 
da personagem ficcional “musicoterapeuta” na tradução do ensaio “The last hippie”, 
de Sacks2, para a obra fílmica A música nunca parou, dirigida por Jim Kohlberg, no 
que se refere às convergências da linguagem (ensaio), da obra fílmica (personagem, 
cultura) com base nos Estudos Comparados3 e no referencial de Gilles Deleuze. 

Inicialmente é preciso destacar que ler os ensaios do neurologista Oliver W. 
Sacks é adentrar nas histórias de vida de seus pacientes a partir de narrativas, 
relatos de caso científicos, transformados em obras literárias. Também destacar 
que no trabalho de formação de profissionais da musicoterapia4, em geral, há um 
importante interesse nos relatos clínicos analisados por Sacks. Isso se deve à 
necessidade de ampliar as discussões com estudantes dos cursos de graduação 
naquela área, pois a forma de escrita de Sacks se diferencia e atrai o leitor, assim 
como os filmes, em particular a tradução de uma de suas obras para o cinema.  O 
contato com o segundo ensaio do livro “O último hippie” (no original, “The last hippie”) 
levou ao conhecimento do filme The music never stopped, lançado no Brasil com 
o título A música nunca parou (2011)5. Finalmente destaca-se que na construção 
2  Oliver W. Sacks nasceu em Londres, em 1933, formou-se em Oxford, na Inglaterra, mas, desde 1965, 
trabalhava nos Estados Unidos. Faleceu em Nova York, em 2015. Sacks lecionou Neurologia e Psiquiatria na 
Universidade Columbia, em Nova York. Lançou 13 livros, e o mais famoso deles, “Tempo de despertar”, foi 
adaptado para o cinema em 1990, com o ator Robin Williams interpretando o papel do neurologista britânico.
3  De maneira mais específica na linha francesa, com os estudos de Tânia Franco Carvalhal (1991, 2006), 
quando defende inúmeras possibilidades e inter-relacionamentos das áreas de conhecimento nos estudos 
comparatistas. Derruba fronteiras e estabelece inúmeras possibilidades de composição de um novo objeto de 
análise produzido, diferente dos inicialmente oferecidos. Disto se nutre a Literatura Comparada: inúmeras e 
diferentes obras vão se criando, a partir de objetos que se incorporam.
4  Em especial no Curso de graduação em Musicoterapia da Universidade Estadual do Paraná, Campus 
Curitiba II. 
5  O filme “A música nunca parou” é ambientado nos anos 1980. Acontecimentos que fazem ver o que levou o 
jovem Gabriel Sawyer a se afastar dos pais, bem como suas experiências com a música. A história foi basea-
da no ensaio de Oliver W. Sacks. Passados 20 anos, ele é acometido por um tumor cerebral, que provocou 
amnésia relativa. Porém, a memória musical permaneceu. Lembra-se de bandas e intérpretes preferidos, tais 
como Grateful Dead, Rolling Stones, The Beatles, Bob Dylan. Em tratamento, volta a ter contato com os pais. 
Dra. Dianne Daley é a personagem ficcional da musicoterapeuta que faz um trabalho específico de resgate da 
história musical de Greg. 
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das personagens da musicoterapeuta e do protagonista Greg há alguns aspectos 
de semelhança e diferença nas duas manifestações, tanto no ensaio, como na obra 
fílmica, mas também no papel da música como arte de construir sensações.

Vale pontuar, em um primeiro momento, que a Musicoterapia, enquanto área 
de estudos e práticas, também envolve saberes ligados à arte e à ciência. 

Percebe-se que há pontos de passagem entre o ensaio de Sacks e o filme 
dirigido por Kohlberg, tais como a estrutura narrativa e a impressão da realidade. O 
filme, antes de estar na tela, era um roteiro6, o que faz pensar a questão sobre como 
teria acontecido esse processo de “tradução” e de construção da personagem da 
musicoterapeuta Dianne Daley7. A concepção da música fazia Greg, o protagonista, 
tranquilizar-se, em uma operação ativa, criadora, arrancando-o de sua territorialidade. 
Os traços ensaísticos na construção da narrativa fílmica passam pela visão do 
processo de tradução, como reescrita, como ato de (re) leitura e (re) criação de um 
conhecimento apreendido. Isso tem caráter epistemológico na medida em que trata-
se de um interrogar e apreender, mas que garante a individualidade dos diferentes 
textos e ou obras. 

Deleuze8 mostrou aquilo que o cinema tem de diferente em relação às outras 
artes. Para ele, a arte cinematográfica não pode ser analisada apenas por questões 
técnicas, de gênero ou a partir daquilo que o cinema pode representar da realidade, 
e sim a respeito do que essa arte pode fazer de modo próprio e exclusivo. Talvez tão 
exclusivo quanto seja o espectro em que se desenvolve a musicoterapia.

O ENSAIO 
O texto ensaístico contido em “O último hippie” descreve um rapaz que, 

após múltiplas lesões cerebrais, perde a capacidade de guardar memórias, além de 
perder a noção do que significa “ver”, por isto não se admite como cego. Restaram-
lhe as lembranças do período anterior à doença, especialmente as da década de 
1960, quando ele se entregava ao rock, como forma de protesto e à doutrina hippie. 
Já o enredo do filme tem como temática a história constante do ensaio, porém, 
demarcada pelos elementos da linguagem do cinema. Com as importantes pistas de 
Deleuze, assistir ao filme vai além das breves impressões do roteiro; ao contrário, o 
filme em questão é capaz de trazer nos “blocos de sensações” (afectos e perceptos), 
ou seja, trazer aquilo que perdura tal como a dor, a tristeza, a leveza que ocorreram 
em função de lembranças apresentadas, por exemplo, na relação dos pais com o 
filho. 

O diretor traz a experiência vivida pelos envolvidos no caso clínico de Sacks, 
6  Roteiro escrito por Gwyn Lurie e Gary Marks. 
7  Papel da atriz Julia Ormond.
8  Gilles Deleuze, filosofo francês contemporâneo que escreveu sobre arte, cinema, música. 
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mas o faz tornando-a obra de arte. O filme apresenta singularmente as sensações 
atravessadas por elementos que mobilizam memórias que são revividas. Após 
um longo período de experiências, com a música proposta por Dianne, e com os 
pais, Gabriel consegue resgatar lembranças. Em uma consulta ao neurologista, Dr. 
Biscow (Scott Adsit), os pais9 discutiam com Dianne se era conveniente Gabriel ir, 
com o pai, ao show de Grateful Dead. Ela ainda afirma que “o ambiente em que ele 
acorda todos os dias é mais estranho que a música de ‘Grateful Dead’”.

Talvez seja possível afirmar que o ensaio de Sacks, ao ser tomado como um 
presente no filme de Kohlberg, revela uma possível passagem entre a memória do 
passado e a do presente, permitindo ver na musicoterapeuta, e nas suas qualidades 
expressivas, o que vai além do escrito sobre o que a música é e contribui para o 
personagem Greg. 

No trecho da obra de Sacks (1995, p. 36), está descrito como ocorreu o 
processo:

Soube, pelo assistente social do hospital, que ele era apaixonado 
por música, especialmente as bandas de rock-and-roll dos anos 60; 
vi pilhas de discos assim que entrei em seu quarto e uma guitarra 
encostada na cama. Fiz perguntas sobre o assunto e deu-se uma 
completa transformação – ele perdeu sua desconexão, a indiferença, 
e falou com grande animação sobre suas bandas de rock e músicas 
prediletas — sobretudo do Grateful Dead. — Fui vê-los no Fillmore 
East e no Central Park, disse. Lembrava-se em detalhes do programa 
inteiro, mas — minha predileta, acrescentou, — é Tobacco Road —. O 
título me evocou a melodia e Greg cantou a canção inteira com muito 
sentimento e convicção — uma profundidade de sentimento da qual, 
até então, não dera o menor sinal. Parecia transformado, uma pessoa 
diferente, inteira, enquanto cantava. 

Os detalhes acima também são encontrados no filme, e assim também outros 
pontos importantes da história, como no caso da Dra. Dianne, personagem da 
musicoterapeuta, a qual inicia sua participação na trama mencionando resultados 
clínicos, em casos de tumores cerebrais, obtidos a partir da música. Ela vai buscar 
pontos de referência para que Gabriel Sawyer10 possa voltar para casa, se comunicar 
e esses o façam reavivar suas lembranças com a música. A música enquanto 
referência que permeia toda a trama, em uma mescla da identidade do personagem 
central com as bandas de rock and roll dos anos 60. O tempo não era o tempo de 
Gabriel, mas o das músicas e de seus intérpretes11. 

O cinema é uma forma de arte que pode questionar sobre pensar as imagens 
artísticas, observando-se as convergências entre linguagem, cultura e memória a 
9  Henry Sawyer (J. K. Simmons) e Helen Sawyer (Cara Seymour)
10   Ator: Lou Taylor Pucci. 
11  All You Need Is Love, Mr. Tambourine Man, For What It’s Worth e Uncle Joe’s band. A trilha sonora completa 
do filme “A música nunca parou” (The Music Never Stopped, EUA, 2011) encontra-se disponível em: <http://
www.epipoca.com.br/filmes/trilha_sonora/25584/a-musica-nunca-parou>. Acesso em: 13 out. 2019.   
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partir de uma visão deleuziana. O estudo comparado entre duas formas de expressão, 
tais como o ensaio e a obra fílmica, está na base da problematização relativa para 
a construção da personagem ficcional da musicoterapeuta no longa A música nunca 
parou. A contribuição do pensamento do filósofo francês Gilles Deleuze sobre 
cinema, em especial o conceito de imagem-tempo, pode “fazer visível” na análise 
da obra fílmica como é apresentada a personagem musicoterapeuta. 

A LITERATURA COMPARADA/DELEUZE E O CINEMA 
A Literatura Comparada trabalha com interfaces de diferentes discursos em 

diferentes campos de conhecimento. Pode ser compreendida como um método 
para os estudos interdisciplinares, interliterários, interdiscursivos, na compreensão 
das motivações sociais, culturais, históricas, entre outras, intermediadas por esses 
estudos. Sobre a pesquisa comparatista, Tania Carvalhal (2003, p. 7) afirma: 
“articulando-se com várias teorias, tem fornecido instrumental teórico e metodológico 
para as análises de questões interliterárias, interdiscursivas e interdisciplinares em 
diversos campos de investigação literária e cultural”.

Em outro texto da mesma autora, “o comparatismo foi adquirindo uma 
configuração mais ampla, além daquela que a especificou desde sempre, ou seja, 
a de problematizar a dimensão estrangeira de um texto, de uma literatura, de uma 
cultura em outra” (CARVALHAL, 2005, p. 179). Essa área de estudos vem superando 
a simples busca de semelhanças e diferenças, além de indagar, por exemplo, as 
relações entre o literário e a cultura, estabelecer o diálogo entre diferentes formas 
de textos literários e não literários, compreender a constituição identitária dos textos.

Isso parece se relacionar com a visão de Deleuze12 que concebia a vida 
como acontecimento que se produz como um devir, um fazer-se, e como tal não são 
previsíveis como as de uma lógica, onde tudo já está definido.

ALGUNS ASPECTOS DA MUSICOTERAPIA 
Pode-se afirmar que a “musicoterapia” foi descoberta pelos nossos ancestrais 

mais ou menos na época em que foi descoberto o fogo. O som produzido quando 
uma pedra era batida na outra tinha efeito calmante. 

O espectro em que se desenvolve a Musicoterapia revela a complexa relação 
com o som-ser e o humano-som, tratando da comunicação entre eles. Chagas e 
Rosa (2008) afirmam que a Musicoterapia é o encontro entre saberes ligados à 
arte e à ciência, um campo novo, sistematizado após a Segunda Guerra Mundial. 

12  Sobre cinema e literatura, escreveu: “A imagem-movimento: cinema 1”, e o “A imagem-tempo: cinema 2”, 
escreveu sobre Proust, “Proust e os signos”, e com Guattari escreveu sobre Kafka, “Kafka por uma literatura 
menor”, entre outros de Filosofia.
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Os autores referem-se ao campo da Música como contribuintes do domínio da 
Musicoterapia, por uma gama de domínios ali desenvolvidos, como Musicologia, 
Estética, Morfologia, Educação Musical, Música Popular. De modo complementar, 
a pesquisa científica contribui a partir de seus distintos enfoques terapêuticos, 
desenvolvidos nos campos da Medicina, Psicologia, Neurologia, dentre outros. 

Para Bruscia (1991, p. 5), a musicoterapia “é um processo interpessoal 
no qual o terapeuta utiliza a música e todas as suas facetas – física, emocional, 
mental, social, estética e espiritual – para ajudar o cliente a melhorar, recuperar ou 
manter a saúde”. Gaston (1968) apresenta os três momentos do desenvolvimento 
da musicoterapia: 1) o poder da música; 2) a relação terapêutica; e 3) a busca do 
equilíbrio entre o poder da música e a relação terapêutica.

No Brasil, Barcellos (2015), uma das pesquisadoras mais atuantes quando 
o assunto é a interface entre musicoterapia e medicina, menciona a importância de 
compreender que música e medicina, musicoterapia e medicina têm implicações 
terapêuticas diferenciadas. Em uma publicação de 1984, a autora defende que, na 
medicina, o fazer musicoterapêutico é ativo e impera a interação entre terapeuta e 
paciente, “no processo de fazer música”. Fato presente nas várias cenas do filme 
ora tratado. De acordo com a Austrian Association of Professional Music Therapists, 
a musicoterapia:

É um método de tratamento prescrito por médicos que é realizado por 
pessoas com treinamento apropriado. Ela é um método terapêutico 
com especificidade diagnóstica que tenta influenciar eficientemente o 
processo físico através de estímulos acústicos e musicais. É baseado 
na experiência e no conhecimento dos efeitos da música sobre as 
emoções da pessoa física ou mentalmente doentes (APOSTILA DA 
ASSOCIAÇÃO, 1986; MARANTO, 1993, p. 64 apud BRUSCIA, 2000, 
p. 274).

PENSANDO ASPECTOS CONCEITUAIS DO GÊNERO LITERÁRIO 
ENSAIO/ENSAIOS DE OLIVER W. SACKS

Segundo o professor Dr. Jayme Paviani, o ensaio é um gênero textual que 
surgiu no século XVI, com Michel de Montaigne e Francis Bacon, e tem características 
próprias. Para Paviani, as características do ensaio são várias, mas merecem ser 
destacadas as seguintes: “um estudo, uma investigação, uma reflexão, etc.”, que tem 
o “caráter de provisoriedade, de algo que não possui a pretensão de acabamento”; 
“um estudo “formalmente desenvolvido”, dentro de padrões mais ou menos formais”. 
Ainda que se aproxime do literário, é um texto “formalmente apresentado a partir 
de determinados padrões”; como texto, “pode ser de natureza literária, científica e 
filosófica”, pois pode transitar em diferentes áreas; faz a “exposição do assunto ser 
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lógica, mesmo quando adota o estilo livre, [...] expõe a matéria com racionalidade, 
mesmo quando utiliza a linguagem poética”; tem “o rigor de argumentação, de 
demonstração”; “sem ser subjetivo, o ensaio não abole o espaço da subjetividade 
como pretende fazer o tratado ou o artigo científico”; pressupõe-se que haja maior 
liberdade de expressão, para poder “defender uma posição sem o apoio empírico, 
documentos ou outros recursos metodológicos”. Finalmente, o ensaio requer “que 
o autor tenha informação cultural e maturidade intelectual”. Nesse sentido, “é um 
gênero difícil de elaborar, pois a liberdade de estilo, de ritmo, de expressão exige 
sutileza e equilíbrio”. Assim como Paviani, Theodor Adorno propõe uma importante 
discussão sobre o gênero ensaio. 

É inerente à forma do ensaio a sua própria relativização: ele 
precisa compor-se de tal modo como se, a todo momento, pudesse 
interromper-se. Ele pensa aos solavancos e aos pedaços, assim como 
a realidade é descontínua, encontra sua unidade através de rupturas, 
e não à medida que as escamoteia. A unanimidade da ordem lógica 
engana quanto à essência antagônica daquilo que ela recobre. A 
descontinuidade é essencial ao ensaio, seu assunto é sempre um 
conflito suspenso. (ADORNO, 1994, p. 180)

Sacks, autor de vários ensaios, escreve no prefácio de seu livro “O homem 
que confundiu sua mulher com um chapéu: e outras histórias clínicas”, escreve:

[...] talvez eu seja igualmente, ainda que não de forma adequada, um 
teórico e um dramaturgo, atraído no mesmo grau pelo científico e pelo 
romântico, vendo sempre ambos na condição humana e, sobretudo, 
na quintessência da condição humana, a doença – os animais 
contraem enfermidades, mas só o homem mergulha radicalmente na 
doença. 

Meu trabalho, minha vida está voltada totalmente para os doentes – 
mas os doentes e suas doenças conduzem-me a reflexões que, de 
outro modo, talvez não me ocorressem. Tanto assim que me vejo 
compelido a indagar, como Nietzsche: “Quanto à doença: não somos 
quase tentados a perguntar se conseguiríamos passar sem ela”? 
E a ver as questões que ela suscita como sendo de uma natureza 
fundamental (SACKS, 1984, p. 8). 

Nesse trecho, o médico escreve com sensibilidade, conhecimento científico 
e filosófico, apurados. O sentimento traduz um olhar diferenciado para o sujeito 
doente, e não para a doença, o que despertou leitores tanto na academia como fora 
dela; 

Na obra de Sacks, é nítido o fascínio que ele nutria pelos estudos e a 
descrição de como acontece e opera a percepção humana a partir dos inúmeros 
casos neurológicos, da habilidade humana de adaptação e acomodação, mostrando 
que o gênero literário carrega responsabilidade de grande importância quando 
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informa e proporciona um vir a ser, uma linha de esperança no sujeito-personagem 
mais do que na doença-vilão. 

“O último Hippie”13 é a dramática história de Greg F., paciente do Dr Sacks, 
vítima de um tumor que produz múltiplas lesões no cérebro, desde cegueira à perda 
da capacidade de reter memórias. A música, a atuação da musicoterapeuta, aponta 
para o caminho encontrado pelo pai para resgatar a comunicação, o tempo perdido 
e o contato com o rapaz depois de duas décadas desaparecido, uma vez que 
isso somente ocorre quando ele ouve a música de bandas daquela época. Preso 
em seu mundo de escuridão e fugazes emoções, o último hippie (Greg F.) criou 
fórmulas próprias de perceber o mundo e a própria realidade, lidando com elas com 
convincente alegria e tranquilidade.

A literatura, nesse caso, o gênero ensaio e o cinema consistem em dois 
campos de produção sígnica distintos, na medida em que alguns textos literários 
suportam a sua tradução para a grande tela e outros, não oferecendo ao cinema 
material a ser transformado em signo/imagem. Quando o Dr. Sacks escreveu “O 
último Hippie” e tantos outros textos, não tinha em mente outro signo que não as 
palavras e a capacidade que elas detêm de conduzir o leitor para a imensidão de 
sua imaginação. A complexidade do universo cinematográfico busca um roteiro, o 
faz consciente de que há e haverá uma transmutação das histórias dos personagens 
num contexto fílmico, cultural e mnemônico. Bazin (1991), o renomado e influente 
crítico e teórico de cinema, acredita que as afinidades entre o cinema e a literatura 
ocorrem pela convergência estética existente entre esses meios de expressão.

O PERSONAGEM FICCIONAL COM UM OLHAR DELEUZIANO
Gomes (1968), no texto “A personagem cinematográfica”, discute a 

abrangência e a corporificação dos personagens no romance, no teatro e no 
cinema. Entendendo que o cinema é uma simbiose entre teatro e romance, o autor 
absorve as teorias de Antonio Candido para definir a personagem de cinema. O 
filme é considerado um espaço para a literatura falada. Mantém uma distância entre 
a personagem do romance, do cinema e do teatro. Sendo o personagem no cinema 
cristalizado pela imagem do ator, que a interpreta limitando a liberdade de análise 
do espectador.

O ensaio de Sacks é uma obra literária, e como tal temos que pensar em um 
mundo imaginário, com personagens fictícios, a qual integra o leitor como parceiro 
lúdico do jogo imaginativo. Isso nos vale dizer que a personagem “musicoterapeuta” 
citada na obra literária toma o corpo que o leitor lhe concede, mas, quando 
transpassa, adapta-se para a imagem e adquire o status que o roteirista e a direção 
13  The last Hippie compõe o livro “Um antropólogo em Marte: sete histórias paradoxais”, de 1995, traduzido 
para o português por Bernardo Carvalho.
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cênica lhe conferem: de um alguém – uma musicoterapeuta – em muitos alguéns do 
imaginário de quem lê ou vê. 

A música e a literatura podem ser suportes privilegiados de memórias, pois 
permitem que as lacunas e os silêncios falem. Neste trabalho, a memória será 
pensada a partir da música, do ensaio e do filme para perceber suas nuances, o 
imaginário na constituição dos personagens na relação com a música, no “jogo” de 
lembranças e esquecimentos. A memória compreendida nas imagens constituídas, 
na realidade e na imaginação, compartilhadas entre as pessoas na sociedade.

Silva, apoiado em estudos de Walter Benjamin, afirma que, na polifonia dos 
discursos em obras de arte, incluindo a música, vêm à tona alegorias do tempo 
e da história para criar a ilusão do real. “Na obra de arte, as manifestações do 
passado aparecem como testemunhos e incorporam diálogos implícitos, citações, 
evocações, estilizações, alusões bem como o cruzamento de experiências estéticas 
materializadas em uma polifonia de discursos que retêm o tempo e a história” 
(SILVA, 2013, p. 25-26).

Para ele, a arte pensa e cria a si mesma, não precisa de interpretação nem de 
reflexão. Ela é composição, é criação de sensações e deixa de lado a representação. 
Arte e filosofia são processos de criação. No caso da filosofia, a criação de conceitos 
e, no caso da arte, por exemplo, na música, os blocos de som-ritmo, no cinema, 
a criação de blocos de movimento-duração. O cinema, a filosofia, e a ciência são 
modos de pensamento, como já apontado no início do texto. Enquanto “a obra de 
arte é um ser de sensações, e nada mais: ela existe em si” (DELEUZE; GUATTARI, 
1994, p. 213). As sensações não se confundem com percepções e sentimentos ou 
afecções.

O objetivo da arte, com os meios do material, é arrancar o percepto 
das percepções do objeto e dos estados de um sujeito percipiente, 
arrancar o afecto das afecções, como passagem de um estado a 
outro. Extrair um bloco de sensações, um puro ser de sensações. 
Para isso, é preciso método que varie com cada autor e que faça 
parte da obra: basta comparar Proust e Pessoa, nos quais a pesquisa 
da sensação, como ser, inventa procedimentos diferentes (DELEUZE; 
GUATTARI, 1994, p. 217).

O bloco de sensações criado pelo cinema é visual e sonoro, mas também 
composto de blocos de movimento-duração relacionados ao espaço-tempo, os 
quais evidenciam blocos de movimentos/duração limitados ao espaço-tempo, que 
evidenciam o pensamento, independentemente de quem os criou ou do espectador. 
Afastando-se das teorias externas ao cinema, tais como a semiologia, a psicanálise, 
entre outras, Deleuze privilegia as relações entre movimento, tempo e pensamento, 
pois o cinema tem signos irredutíveis aos signos linguísticos. 

Em “Diferença e repetição”, Deleuze deixa clara, no capítulo “A imagem 
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do pensamento” (DELEUZE, 2009, p. 189-240), a necessidade da “destruição da 
imagem de um pensamento que se pressupõe a si próprio, gênese do acto de pensar 
no próprio pensamento”. Para ele, houve um equívoco da representação ao ser 
confundido o conceito de “outro” com outro simplesmente conceitual, inscrevendo 
o outro no conceito. Ao pensar a diferença em si, na busca de um tempo presente 
marcado pela possibilidade de se deslocar, a literatura bem como o cinema são 
lugares privilegiados para a diferença e a repetição acontecerem. 

A partir do movimento e do tempo da imagem, o cinema produz realidade, 
a qual promove uma desterritorialização, pois exige um deslocamento do olhar. Há 
um rompimento com as imagens orgânicas daquele cinema que trabalha com as 
imagens-clichê, com o ortodoxo, com o moral, o racional. “O espaço do pensamento 
sem imagem é o espaço da diferença; o da imagem do pensamento é o da 
representação” (MACHADO, 2006, p. 37). 

Em uma obra fílmica, tal como na memória, o que se vê já deixou de 
existir. Esse modo de ver o filme está relacionado à sua fruição, enquanto imagem 
fragmentada da duração e enquanto possibilidade de ativar uma ilusória lembrança 
ou atualização. Assim, o cinema pode armazenar a memória em movimento.

Para Deleuze, as formas de pensamento são o enfrentamento do caos — 
pois a filosofia cria conceitos, a ciência cria prospectos e a arte cria perfectos e 
afectos. Vale lembrar que os conceitos não devem ser confundidos com ideias 
abstratas, assim como os prospectos não se confundem com juízos e os perceptos 
e afectos não devem ser confundidos com sentimentos e percepções. A criação de 
conceitos, no caso da arte, por exemplo, na música, se tem os blocos de som-ritmo, 
e no cinema, a criação de blocos de movimento-duração.

No filme, tal como na memória, o que se vê já deixou de existir. Esse modo 
de ver o filme está relacionado à sua fruição, enquanto imagem fragmentada da 
duração e enquanto possibilidade de ativar uma ilusória lembrança ou atualização. 
Assim, o cinema pode armazenar a memória em movimento.

O bloco de sensações criado pelo cinema é visual e sonoro, mas também 
composto de blocos de movimento-duração relacionados ao espaço-tempo, os 
quais evidenciam blocos de movimentos/duração limitados ao espaço-tempo, que, 
por sua vez, evidenciam o pensamento, independentemente de quem os criou ou do 
espectador. Privilegiam-se relações entre movimento, tempo e pensamento, pois o 
cinema tem signos irredutíveis aos signos linguísticos. Assim, o cinema pode criar 
pensamento, expressando-se por imagens móveis, ou seja, é a ideia criada. Esta é 
imanente ao próprio cinema.  

O filme A música nunca parou (2011) chamou a atenção por trazer uma 
história particular, uma situação ficcional e torná-la, assim como Sacks já havia feito 
em seu ensaio, uma obra de arte. Ao assistir o filme, tem-se a percepção, tal como 
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afirmam Deleuze e Guattari, do que se conservou. Percebem-se a dor, o amor, a 
saudade, pois o filme, enquanto obra, traz “um bloco de sensações, um composto de 
perceptos e afectos” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 213). Fazer um filme, pintar, 
esculpir, dentre outros, é conservar. 

O que se conserva, de direito, não é o material, que constituiu somente 
a condição de fato; mas, enquanto é preenchida esta condição 
(enquanto a tela, a cor ou a pedra não virar pó), o que se conserva 
em si é o percepto ou o afecto. [...] Enquanto dura o material, é de 
uma eternidade que a sensação desfruta nesses mesmos momentos 
(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 216-217). 

O que perdura, enquanto bloco de sensações da tristeza, da dor, da saudade, 
das perdas, está ligado à lembrança que se constitui no filme, na música, nas obras, 
fazendo as sensações retornarem. É um arrancar o percepto das percepções do 
objeto, é arrancar o afecto. 
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